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DISCIPLINA 

Constituição da psiquiatria infantil no Brasil: higienismo e eugenia na primeira metade do século XX 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

A disciplina visa explorar a constituição histórica e institucionalização do saber psiquiátrico sobre 

crianças e adolescentes, abordando as distintas concepções a respeito dos problemas mentais nessa faixa 

etária, as categorias diagnósticas mais relevantes, a instalação de serviços hospitalares e extra-

hospitalares e as relações com campos profissionais emergentes (pediatria, psicologia, assistência social, 

educação especial). 

Neste semestre, nos dedicaremos ao estudo da Hygiene mental no Brasil das primeiras décadas do 

século XX, com destaque ao movimento eugênico, suas instituições (como a Liga Brasileira de Higiene 

Mental) e publicações, à penetração do ideário higiênico nas escolas e à implantação das primeiras 

Clínicas de Orientação Infantil. 
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